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 Ata número nove 

 

Aos vinte dias do mês de Dezembro do ano de dois mil e quinze, reuniu a Assembleia de Freguesia 

de Vila Caiz, nas instalações do Jardim de Infância de Vila Caiz, pelas nove horas e trinta minutos, no 

cumprimento do disposto do Artigo dezanove da Lei nº 169/99 de dezoito de Setembro, com 

alteração da redação na Lei nº 5-A/2002, convocada pelo Presidente da Assembleia, Joaquim 

Fernando Peixoto Moreira, que deu por aberta a nona Sessão Ordinária da Assembleia de Freguesia 

para o mandato de dois mil e treze a dois mil e dezassete, com a seguinte ordem de trabalhos: 

 

Ponto um: Período antes da ordem do dia; 

Ponto dois: Aprovação da ata da Assembleia anterior; 

Ponto três: Análise e discussão do relatório de actividades e da sua situação financeira; 

Ponto quatro: Análise, discussão e aprovação dos documentos previsionais para dois mil e 

dezasseis e respectivos anexos (Plano Plurianual de Investimento); 

Ponto cinco: Analise, discussão e aprovação da tabela de taxas para dois mil e dezasseis; 

Ponto seis: Outros assuntos de interesse para a freguesia; 

Ponto sete: Período destinado ao público. 

 

Estavam presentes os seguintes elementos: 

 

Assembleia de Freguesia: 

Presidente: Joaquim Fernando Peixoto Moreira 

Primeiro secretário: Vera da Conceição da Silva Belchior 

Segundo secretário: Dalila Andreia Almeida Ribeiro 

Vogal: Henrique Rolando Pereira Fonseca 

Vogal: Susana Raquel Martins 

Vogal: Artur Martins Nogueira 
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Vogal: António Augusto Ferraz Peixoto 

Vogal: Paulo Aventino Magalhães Cerqueira 

Vogal: Fernando Pinto Vieira 

 

Junta de Freguesia 

Presidente: António Jorge Ricardo 

Secretária: Manuela da Conceição Barbosa Magalhães 

 

O Presidente da Assembleia começou por cumprimentar todos os presentes, agradecendo a sua 

presença. Informou que se trata da nona assembleia do novo mandato e que se realiza nas 

instalações do Jardim-de-infância, uma vez que a EB1 Igreja se encontra em remodelação. 

 

Discussão da ordem de trabalhos 

 

Ponto um – Período antes da Ordem do Dia. 

Susana Martins cumprimentou os presentes e desejou desde logo boas festas para todos. 

Questionou acerca do ponto da situação da colocação do sintético no campo do Grupo Cultural e 

Desportivo de Vila Caiz. 

 

António Peixoto cumprimentou os presentes e perguntou se o fontanário do cruzeiro vai ter água. 

Reiterou acerca da situação do sintético do Grupo Desportivo. 

O Presidente da Assembleia deu a palavra ao Presidente da Junta, que começou por cumprimentar 

os presentes e agradecer a sua presença.  

 

Relativamente à primeira intervenção, o Presidente da Junta referiu que no passado dia dezasseis foi 

publicado em diário da república o anúncio do concurso público e o prazo prolonga-se até ao 

próximo dia quinze de Janeiro. O valor da empreitada ronda os trezentos e treze mil euros e engloba 

várias obras associadas à colocação do sintético, nomeadamente construção de muros em betão. 
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Prevê-se que no início de Fevereiro arranque a empreitada. Dado o investimento das obras, 

pretende-se alargar o âmbito de intervenção do futebol, começando pelas camadas juniores. 

 

Em relação ao fontanário, desde a última assembleia, foram tomadas algumas diligências e que se 

prevê que a curto prazo esteja resolvido a falta de água. A estrada será intervencionada para 

procurar o fio de água, que possa abastecer o fontanário.  

Na EB1 prevê-se que as obras iniciem no final de Abril, de modo a que tudo esteja conforme para 

abertura do próximo ano letivo. 

 

Ponto dois - Aprovação da ata da Assembleia anterior 

Como tem sido hábito, a acta foi enviada ao representante da bancada do PS para que a lesse e 

sugerisse algumas alterações. Não foram enviadas sugestões, logo, foi colocada à votação, tendo 

sido aprovada por unanimidade. 

 

Ponto três: Análise e discussão do relatório de actividades e da sua situação financeira 

Uma vez que não houve questões colocadas pelos membros da assembleia, o Presidente da 

Assembleia deu a palavra ao Presidente da Junta que ressalvou algumas actividades, nomeadamente 

a Rua de S. Miguel, cujas obras estão previstas a partir de Março. Juntamente com esta empreitada, 

proceder-se-á ao arranjo da rua junto à Adega de Vilarinho. O arranjo do Largo de Vilarinho irá 

arrancar no próximo ano, estando esta decisão apenas pendente da Refer.  

 

Em relação à situação financeira, menciona o saldo positivo. Relativamente a obras, prevê que o ano 

de dois mil e dezasseis seja profícuo para a Freguesia, como seja a EB1, Rua S. Miguel, intervenção 

área envolvente da Sra. da Graça, Largo de Vilarinho e Rua da Pena. 

António Peixoto deseja que o próximo ano seja repleto de sucesso na realização das obras previstas. 

 

Ponto quatro: Análise, discussão e aprovação dos documentos previsionais para dois mil e 

dezasseis e respectivos anexos (Plano Plurianual de Investimento) 

O Presidente da Assembleia deu a palavra aos Membros da Assembleia, para as considerações que 

achassem necessárias. António Peixoto perguntou em que consistiam as “obras diversas” e se o 
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parque de lazer traria alguma despesa para a junta, uma vez que será comparticipado pela Câmara 

Municipal de Amarante.  

O Presidente da Junta ressalvou algumas das obras a realizar em dois mil e dezasseis. No que diz 

respeito às “obras diversas”, refere que os valores são meramente previsionais, principalmente os 

que respeitam a anos que não abrangem o presente mandato. O parque de lazer implicará algum 

investimento por parte da Junta de Freguesia, pois implica vários arranjos. Pede a opinião 

relativamente à prioridade no arranjo da Rua do Canto ou da Rua do Salgueiral. Todos os elementos 

da Assembleia foram unânimes na opinião, referindo que, dado o número de moradores e a 

movimentação da estrada (e uma vez que não podem as duas ruas ser arranjadas simultaneamente), 

a prioridade no arranjo deveria ser dada à Rua do Canto.  

Refere que relativamente às placas e sinais, o valor estipulado será suficiente para as necessidades.  

O documento foi colocado à votação, tendo sido aprovado por unanimidade. Foi também colocada à 

votação a acta em minuta e foi aprovada por unanimidade.  

 

Ponto cinco: Analise, discussão e aprovação da tabela de taxas para dois mil e dezasseis 

O presidente da assembleia refere que não haverá grandes alterações relativamente aos valores do 

ano transacto. O Presidente da Junta menciona que os valores são semelhantes aos do ano passado. 

Refere que foi implementado na sede da Junta o sistema de assinatura digital. É bastante mais 

rápido, mas também exige maior disponibilidade do Presidente da Junta para assinar na hora o 

documento. O “site” está a ser remodelado, para se tornar mais apelativo e interactivo. Refere que a 

população pode não estar totalmente agradada com o valor dos serviços a pagar na junta, mas que 

existem contrapartidas, tal como o facto de a junta estar aberta todos os dias.  

Em relação à casa mortuária, refere que praticamente toda a população tem usufruído do espaço 

(quando necessário) e que inclusive recebeu pedido de um habitante da freguesia da Livração para 

poder utilizar o espaço. 

O documento foi colocado à votação, tendo sido aprovado por unanimidade. 

Foi também colocada à votação a acta em minuta e foi a mesma aprovada por unanimidade.   

 

 



 5 

Ponto seis: Outros assuntos de interesse para a freguesia 

O Presidente da Junta informou que no dia anterior ficou pronto o boletim informativo, que será 

entregue no decorrer da época natalícia.  

 

Ponto sete: Período destinado ao público 

A única intervenção coube a José António Monteiro, que cumprimentou os presentes e deu os 

parabéns ao executivo pelas obras desenvolvidas. Uma vez que se encontra emigrado, denota com 

agrado o trabalho que tem sido feito. Contudo, faz referência a um assunto relacionado com uma 

viela, referindo que a junta investiu algum dinheiro no espaço e um habitante apropriou-se do 

espaço. Este assunto já foi debatido numa sessão anterior.  

O Presidente da Assembleia diz não se recordar se esta questão teve ou não seguimento e assume a 

responsabilidade se alguma coisa não esteve corretamente. 

O Presidente da Junta agradece as primeiras palavras e deseja um bom regresso ao interveniente. 

Refere que não há documentação nenhuma que indique que o referido espaço é espaço público. O 

que foi assumido relativamente a este terreno não é diferente do que foi assumido em relação a 

outras situações idênticas, como seja com o Sr. Cardoso em Belmonte e no Carvalhal. 

 O Presidente da Assembleia desejou um feliz natal a todos e um próspero ano novo e referiu que a 

próxima Assembleia será no mês de Abril do ano seguinte. 

 Nada mais havendo a tratar, deu o senhor Presidente da Assembleia a reunião por encerrada pelas 

onze horas minutos, que para que conste e fazer fé, se lavrou a presente ata, que depois de lida e 

tida por conforme, vai ser assinada pela mesa, Vila Caiz, vinte de Dezembro de dois mil e quinze. 

O Presidente da Assembleia 
Joaquim Fernando Peixoto Moreira 
 
_______________________________________________________________________ 
 
O Primeiro Secretário 
Vera da Conceição da Silva Belchior 
 
______________________________________________________________________ 
 
 Segundo secretário:  
Dalila Andreia Almeida Ribeiro 
 
______________________________________________________________________ 


